
PREDADORES DO ÁCARO VERDE DA MANDIOCA, 
NO NORDESTE DO BRASIL' 

ALBA R.N. FARIAS 2 , CARLOS H.W. FLECHTMANN. 3 , GILBERTOJ. DE MORAES 4  
eJAMES A. McMURTRY 5  

RESUMO - Este trabalho relata a ocorrência dos seguintes 4caros da família Phytoseiidae como preda-
dores de Mononychellza tana/oa (Sondar) (Atari, Prostigmata, Tetranychidae)no Nordeste do Brasil. 
Typ/atodromalus limonicus (Gannan & McGregor), Typhlodromalus sp ,Eusehajlechlmanni Demnark 
& Mama, Luselu: sibelha (DeLeon), Neoseluba idaeus Denmark & Muma e Galendromus (Galendro-
mia) annecten: (DeLeon). Relata-se também a ocorrência de Stethorus sp., provavelmente dar wini 
Bréthes (Coleoptera: Coccinellidae) e 01/gota sp. (Coleoptera: Staphylinidae) como predadores de M. 
tana/oa. 

Termos para indexação: mandioca, predadores, Phytoseiidae, Tetxanychidae, Mononychellus Stetho-
na, 01/gota. 

PREDATORS OF TRE GREEN CASSAVA MITE IN NORTHEASTERN BRAZIL 

ABSTRACT - This paper presents Vis foliowing mites of the family Phytoseiidae as predators of Mo-
nonyche/lus tanajos (Bondar) (Acari. Prostigmata, Tetranychldae) in northeastern Brazil: Typh/odro-
n7aIus limon/cus (Garman & McGregor), Typh/odroma/us-sp , Euseius f/echtmannl Denmark & Munia, 
Euselus sibelius (DeLeon). Neoselu/us /daeus Denmark & Muma and Galendromus (Galendromus) 
annectens ( DeLeon). It also reports on the occurrence of Stethorus óp, probably darw/nI Bréthes 
(ColeopteraCoccinellidae) and O//gota sp (Coleoptera: Staphylinidae) as predators of M. Lana/os in 
northeastern Brazil. 

Index terms: cassava, predators, Phytoseiidaa, Tetranychidae, Mononyche/Jus, Stethorus, O//gota. 

INTRODUÇÃO 

O ácaro verde Mononychellus tanajoa (Bondar 
1938) pode, sob determinadas condições, sobretu-
do de seca prolongada, desenvolver grandes popu-
lações nas folhas da mandioca (Manihot escu tenta 
Crantz) e levar a tentativas de seu controle, in-
cluindo a aplicação de defensivos (Costa 1973) 
Lyon 1974, Nyiira 1975, Urueta 1970). 

O extensivo trabalho de Nyiira' (1975), em 
Uganda, mostrou claramente que, embora a aplica-
ção de defensivos como Dicofol, Clorobenzilato e 
Dimetoato resultasse em reduções de cerca de 70% 
na população do ácaro verde em duas semanas, iii-
festações muito mais severas ocorreram após este 
período nas plantas tratadas. Yaseen & Bennett 
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(1976) observaram o mesmo em Trinidad, após 
aplicações de Clorofenamidina. 

Trabalhos de vários autores (Leefmans 1915, 
Chazeau & Gutiérrez 1974, Nyiira 1975, 1976, 
Yasseen & Bennett 1976, Girling et aL 1977) evi-
denciaram perspectivas promissoras de controle 
biológico do ácaro verde da mandioca pela ação de 
inimigos naturais. Outros trabalhos (Doreste et ai. 
1977, Santos et al. 1977) mostraram ainda que as 
várias cultivares de mandioca apresentam apreciá-
vel variabilidade na sua resistência ao ataque por 
ácaros tetraniquídeos. 

As referências aos predadores do ácaro verde da 
mandioca são resumidas na Tabela 1. 

Como as observações referentes aos predadores 
do ácaro verde da mandioca no Brasil são muito es-
cassas, está sendo efetuado um levantamento das 
espécies presentes, visando à sua identificação e 
posterior estudo de sua eficiência. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material coletado no campo foi posto em álcool a 
70% e conduzido ao laboratório. Posteriormente, os áca-
ros foram montados em lâminas, em meio de Hoyer, e os 
insetos, montados cai alfmetes, 
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RESULTADOS 

Foram coletados, no Nordeste do Brasil, alguns 
predadores de Ãfononychdllus tanajoa (Rondar), 
que pertencem às espécies: Acarina: Phytoseidae 
Typhlodromalus limonicus (Garman & McGregor). 
São eles:Amblyscius limonicus (Garman & McGre-
gor 1956, Schuster & Pritcliard 1963, Chant & Ba-
ker 1965) e Typhlodromalus limonicus (Muma 
etal. 1970). 

Esta espécie foi coletada em Goiana, PE, Cruz 
das Almas, BA, e Miguel Calmon, BA. 

A seta L4  e as macrossetas da pata IV dos indi-
víduos coletados em Miguel Calmon são relativa-
mente menores que as dos indivíduos coletados na 
Califórnia e redescritos por Schuster & Pritchard 
(1963). 

Typhlodromalus sp. trata-se de uma espécie 
nova a ser descrita pelo Or. H.A. Denmark. Foi en-
contrada em Cruz das Almas, BA. 

Euseius fiechtmanni (Denmark & Muma 1970, 
1972, 1973) - os indivíduos coletados apresenta-
vam L 1  curta (30u)  em relação à descrição original 
da espécie (41u)•  Um parátipo foi analisado, e nes-
te, a seta L 1  media aproximadamente 34. 

Esta espécie, muito comum no Nordeste, foi en-
contrada em Miguel Calmon, liA. 

Euseius sibelius (DeLeon) . Ambliseius (Typhlo-
dromalus) sibelius (DeLeon 1962), Fuseius subala-
tus (DeLeon 1965) e Euseius sibelius (Muma etal 
1970, Denmark & Muma 1973). 

Esta espécie foi coletada em Morro do Chapéu, 
liA. 

Neoseiulus idaeus (Denmark& Muma 1973), 
Indivíduos desta espécie, também muito co-

muns no Nordeste, foram coletados em Miguel Cal-
mon, BA e Petrolindia, PE. 

Galendromus (Galendromus) annectens (De 
Leon). 

Typhlodromus annectens (DeLeon 1958). 
Galendromus annectens (Muma 1963). 
Galendromus (Calendromus) annectens (IDen- 

mark & Munia 1973). 

Coletou-se esta espécie em Petrolina, PE. 
Em adição às espécies de Phytoseiidae, foram 

coletadas também espécies de insetos predadores 
de M. tanajoa, a saber:Stethorus sp-, provavelmen-
te darwini Bréthes (Coleoptera: Coccincllidae), em 
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Petrolina, PE, e Oligota sp. (Coleoptera: Staphyli-
nidae) em Petrolândia, PE. 
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